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o roilho-doce, (lea mays L.) I. Var. RugosaT pode ser uma das al
ternativas para as áreas irrigáveis do $ubmédio são Francisco, ten
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Um dos fatores mais importantes, que influem no aumento da prod:::
t.ividade de uma cultura, é o aproveitamento total da área através
do adensamento do plantio.
Com o objetivo de definir uma população ideal para obtenção do
máximo de produtividade do milho-doce, foi instalado um experimento
no Campo Experimental do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico
Semi-Ârido (CPATSA), da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
(EMBRAPA), em Petrollna, PE, durante o perlodo de fevereiro a mai.o
de 1983. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com
quatro repetições e três tratamentos representados pelos espaçame~
tos: a) 0,50 X 0,40 m; b) 0,50 X 0,30 m e c) 0,50 X 0,20 ro, corres
~ondendo às populações de 50.000, 66.000 e 100.000 plantas/ha, res
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A variedade uti.lizada foi a BR - 427 e o solo foi um oxissol
37 AA. A área experimental recebeu uma adubação correspondente a
60 kg de N, 60 kg de P:.Os e 30 kg de K20 por hec t.ar-e , sob as formas
de sulfat.o de amônia, superfosfato simples e cloreto de potássio
respectivamente. Um terço do nitrog~nio, todo o fósforo e o potã~
s í.o foram aplicados em fundação, enquanto o restante do nitrogênio
foi aplicado em duas partes iguais, aos 30 e 45 dias apos o plantio.
Foram realizados tratos fitossanitários e o controle de plantas
invasoras. ".produção de cada parcela foi avaliada em peso de esp:!
-,
ga em estádio leitoso.
A análise es t.at.Ls t í.ca dos dados revelam um valor de F riao si.i~nLi.:
ficativo para tratamentos (Tabela 1). Sugere-se que o trabalho Se



















TABELA 1. Dados agron6micos e produção de esplgas de milho-doce no estãdio leitoso obtidos no experimento.
Tratamentos
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